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	Título do Filme:
	A Vida em Preto e Branco 

(título original: Pleasantville)

	
	Diretor:
	Gary Ross

	
	Ano:
	1999

	
	Roteiro:
	Gary Ross

	
	Gênero: 
	Ficção, Comédia e Romance

	
	Elenco principal: 
	Tobey Maguire, Jeff Daniels, Joan Allen, William H Macy, J.T. Walsh, Reese Witherspoon 

	
	SINOPSE


	Em meados dos anos 90, David (Tobey Maguire) é um adolescente que convive com as piores perspectivas sobre o futuro no século XXI: o consenso geral prevê aumento da temperatura, queda nos empregos e salários, epidemia de Aids. Em casa, não se dá bem com a irmã e sua mãe é depressiva. Como forma de fugir dos problemas, David assiste a um seriado em preto e branco, da década de 50, que mostra a vida de uma cidade conservadora em que tudo parece perfeito: em Pleasantville não há rancores ou incertezas. As pessoas não vão ao banheiro, as esposas são muito felizes na função doméstica, os jogadores de basquete nunca erram a cesta. Não chove, não há incêndios, crimes, arte ou sexo, e os livros são de páginas em branco, e todos estão sempre muito felizes e sadios. Em uma noite, David e sua irmã (Reese Witherspoon) são transportados para dentro do seriado, assumindo os papéis dos filhos da família protagonista. Começam então a interferir no enredo ao propor novas formas de realizar as tarefas diárias, questionar se há algo fora de Pleasantville, apresentar aos habitantes o sexo. E à medida que as pessoas se permitem fazer algo diferente, vão surgindo cores: em pouco tempo a cidade está em caos, com as alas mais conservadores (em preto e branco) criando leis para proibir as atitudes dos inovadores (coloridos) e restabelecer a ordem, a segurança, a moral e a paz abaladas. 

* ficha técnica disponível em www.warnerbrosvideo.com.br/catalogo/catalogo.asp?Filme=67

	PÚBLICO ALVO
	Alunos:

(idioma)
	Qualquer idioma, mas aqui está sendo proposto um trabalho com alunos de inglês.

	
	Nível:
	Qualquer nível a partir do intermediário, desde que os alunos tenham mais de 14 anos (devido à classificação indicada para o filme).

	OBJETIVOS
	
	O filme é otimista, deixa implícita a sensação de que todos os problemas, incertezas, inseguranças e angústias do mundo são parte importante da dinâmica da vida, dão “cor” à existência. Trabalha ainda questões como o preconceito, o livre arbítrio, o espaço conquistado pela mulher do século XX, a revolução sexual das décadas de 60 e 70. Possibilita ainda trabalhar com o preconceito lingüístico a partir de comparações entre os termos da década de 50, 90 a atuais. 

	ATIVIDADES PROPOSTAS
	Aquecimento:
	O filme pode ser inserido em qualquer aula em que se esteja trabalhando diferenças culturais, raciais, lingüísticas ou de gênero. 

	
	Sugestões 

de 

Atividade
	Assistir ao filme com os alunos, ou pedir que o vejam, de acordo com a viabilidade e tempo disponíveis. Se forem de nível avançado, tentar assistir sem legendas, ou com legendas em inglês. O primeiro trabalho, de forma oral, foge às práticas controladas de conversação, comuns aos métodos que se propõe comunicativos. Seguem possíveis abordagens de conversação:

1. Comentar a visão pessimista que aparece no início do filme em relação ao futuro, fato típico do século XX, sobretudo durante a Guerra Fria.

2. Comentar a cena em que o funcionário da lanchonete passa horas limpando o balcão porque não sabia o que fazer na ausência do colega. 

3. Questionar e propor hipóteses sobre por que uma personagem ficava colorida ao realizar uma determinada ação, e outra personagem seguia em preto e branco realizando esta mesma ação. 

4. Comentar qual o papel da leitura na concepção do filme, a partir da percepção de em qual momento eles apareceram escritos. 

Em um segundo momento pode-se propor um trabalho específico com a língua:

1. A partir de vocabulário e expressões do filme, assinalados pelos alunos e pelo professor.

2. Relacionando diferentes momentos do filme com as temáticas que estão sendo vistas no decorrer do curso, já que há cenas acontecidas na rua, em casa, no colégio, no trabalho, com amigos, com o(a) namorado(a), durante um jogo de basquete, etc. 

3. Selecionar expressões que caíram em desuso e “traduzi-las” para o idioma dos dias atuais. Atentar para o fato de que os personagens que foram ficando coloridos começaram a utilizar gírias introduzidas pelos irmãos que vieram da década de 90. A partir disso, discutir o preconceito implícito nas “escolhas” lingüísticas que fazemos. 

Como trabalho textual, propor aos alunos que escrevam um texto com um dos temas a seguir:

1. Contar uma situação em que, ao superar um preconceito, mudaram radicalmente sua opinião sobre alguém ou alguma coisa. 

2. Contar uma situação em que se permitiram fazer alguma coisa “nova” ou “diferente”, e qual a sensação que sentiram em fazê-lo. 

	
	Extensão 
do Tema:
	O filme aborda vários temas, porém é iminente o risco de tocar em assuntos polêmicos ou tabus. Assim, caberá ao professor sentir o que (não) deve expandir, dependendo da maneira como a turma reagiu até aqui. Uma proposta mais segura é partir do tema da variação de língua entre a década de 50 e os dias atuais para introduzir a questão do preconceito lingüístico, comparando diferentes gêneros discursivos na música, literatura, imprensa, fala do presidente, etc.
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